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RESUMO 

A Carapa guianensis Aublet é uma espécie amplamente distribuída pelo estuário amazônico, conhecida popularmente por andirobeira. Possui ampla versatilidade para uso, desde a utilização da madeira até a extração do óleo de suas sementes paras as indústrias farmacêuticas e de cosméticos. Possui importante função social, uma vez que faz parte diretamente da renda de muitas comunidades tradicionais extrativistas da região. A biometria é uma importante ferramenta para a conservação e exploração dos recursos naturais para se buscar o uso racional e sustentável. Nesse contexto, esse trabalho objetivou a análise biométrica de sementes de andirobeiras. As coletas de sementes foram realizadas em dez matrizes com 100 m de distancia entre si no mês de maio de 2018, em uma comunidade Quilombola no km 17 da PA-155, no município de Acará – PA. Foram mensurados os caracteres de comprimento e diâmetro das sementes com a ajuda de um paquímetro digital. Foram realizadas análises estatísticas descritivas, histograma de frequência e teste de Tukey a 95% de confiança pelo software Minitab® 17.1.0. Para o comprimento das sementes o máximo foi de 5,8 cm e o mínimo de 1,4 cm, enquanto que para o diâmetro, 4,9 cm e 2,1 cm. A média para comprimento foi de 4,22 cm ± 0,56 e para diâmetro foi de 3,26 cm ± 0,63. O coeficiente de variação encontrado foi de 13,27% para comprimento e 19,32% para diâmetro. O intervalo predominante de indivíduos foi de 3,75 cm a 4,5 cm para comprimento e de 2,6 cm a 3,6 cm para diâmetro. No Teste de Tukey, a matriz que possui melhores características para a extração de óleo foi a M2. Conclui-se então que a estatística descritiva mostrou variabilidade nas características biométricas e a matriz M2 possui potencial como produtora de mudas para plantio e para inclusão em programas de melhoramento.

Palavras-chave: Carapa guianensis Aublet. Frutíferas da Amazônia. Diversidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
	A andirobeira (Carapa guianensis Aublet), pertence à Meliaceae e é comumente encontrada em faixas de alagação pela extensão de igarapés e rios da Floresta Amazônica, entretanto pode ser encontrada também em terras altas (CLOUTIER et al., 2007). A C. guianensis Aubl. é considerada a espécie mais propagada dentre as 27 espécies do gênero Carapa, situada apenas no continente americano, possuindo uma vasta distribuição em todo o estuário Amazônico (KENFACK, 2011).
	A espécie possui alta versatilidade, podendo ser extraída para utilização de sua madeira e também, possuindo alto valor comercial para indústrias farmacêuticas e cosméticas devido a grande quantidade de teor oleaginoso nas suas sementes (SANTOS, 2013). Para Medeiros et al. (2016), o óleo extraído da andirobeira possui efeito terapêutico para várias enfermidades do corpo humano. Segundo Orellana et al. (2004), o óleo também pode ser usado in natura, podendo ser utilizado pelas comunidades tradicionais para picadas de cobras, escorpiões, abelhas e aranhas.
	Logo, para estabelecer uma planta vigorosa com produção que atenda às necessidades do mercado, são necessários vários fatores, como a utilização de sementes de boa qualidade, procedimentos ideais no tratamento das sementes na pré-semeadura, além de uma boa seleção de matrizes que proporcionem geneticamente uma progênie eficiente para a produção de mudas (WAGNER JÚNIOR et al., 2006).
	As sementes de C. guianensis Aubl. são consideradas grandes, variando morfologicamente de 1,7 cm a 6 cm de comprimento, pesando aproximadamente 25 g. Os cotilédones são encontrados de forma fundida e formam uma massa única de reserva, enquanto que o eixo embrionário é pequeno e localizado em uma cavidade dentro do tecido cotiledonar próximo à micrópila. Os frutos são encontrados em cápsulas septífraga, seca e deiscente (FERRAZ et al., 2002; FIGUEIREDO, 2007). 
	A análise biométrica de sementes é uma importante ferramenta para a conservação e exploração dos recursos naturais que possuem valor econômico para que possa buscar-se o uso racional e eficaz dos recursos naturais (GUSMÃO et al., 2006; BARROSO et al., 2016). Gonçalves et al. (2013) também corrobora no quesito em que a biometria é um importante instrumento para detectar a variabilidade genética dentro de populações de uma mesma espécie, bem como as relações entre esta variabilidade e os fatores ambientais, visando a inclusão em programas de melhoramento genético. 
	Nesse contexto, o presente trabalho objetivou realizar uma análise biométrica das sementes de andirobeiras de matrizes provenientes do município de Acará, localizado no estado do Pará. 

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para este trabalho, as sementes da espécie C. guianensis Aubl. foram coletadas de dez diferentes matrizes com uma distância mínima de 100 m visando aumentar a variabilidade genética entre os indivíduos. A expedição para coleta ocorrendo no mês de Maio, período em que há uma maior dispersão de frutos durante o ano. Os frutos foram coletados no solo após a queda natural, uma vez que a espécie possui dispersão barocórica. As andirobeiras estavam localizadas em áreas de várzea localizada próxima às margens do km-17 da PA-155, nas áreas da comunidade Quilombola Menino Jesus, no município de Acará, no estado do Pará.
Figura 1 – Localização da área do estudo, o município de Acará, no estado do Pará.
[image: Localização de Acará]
Fonte: Raphael Abreu, 2006.
O material botânico foi coletado em cada matriz e acondicionado em sacos plásticos e identificados. No mesmo dia o material foi conduzido às dependências da Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém, para processamento e mensuração dos dados. Para a análise biométrica da espécie, o comprimento de cada semente foi mensurado da base até o ápice, enquanto que o diâmetro foi mensurado na linha mediana das mesmas. Para as medições utilizou-se o paquímetro digital de precisão de 0,01 mm. 
As análises estatísticas foram realizadas no Laboratório do Grupo de Estudos em Genética e Meio Ambiente (GERGen) da Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus Belém. A estatística descritiva, os gráficos de distribuição de frequência das medidas e o teste de Tukey a 95% de confiança foram calculadas no programa Minitab® 17.1.0.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 pode-se visualizar a análise descritiva realizada nas variáveis mensuradas das sementes de dez matrizes de andirobeiras. Os valores de mínimo e máximo para o comprimento oscilam de 1,4 cm a 5,8 cm, respectivamente, enquanto que para variável diâmetro é de 2,1 cm a 4,9 cm, respectivamente. Essa grande amplitude também foi encontrada no trabalho realizado por Ribeiro et al. (2016) em andirobeiras da várzea do Rio Guamá, no Estado do Pará e também de Lima (2010), para sementes de Carapa spp.. Admite-se que esses valores mínimos ocorram devido algumas sementes não crescerem devido o pequeno espaço dentro do ouriço, que pode possuir de quatro a 16 sementes.
Tabela 1 – Estatística descritiva para a avaliação biométrica em sementes de dez matrizes de andirobeiras provenientes do município de Acará, Pará.
	Estatística
	Comprimento
	Diâmetro

	Máximo
	5,8
	4,9

	Mínimo
	1,4
	2,1

	Mediana
	4,2
	3,2

	Média
	4,22
	3,26

	Curtose (α4)
	3,39
	-0,39

	Assimetria (α3)
	-0,45
	0,25

	Desvio Padrão 
	0,56
	0,63

	CV%
	13,27
	19,32


CV% = Coeficiente de Variação
Fonte: Vieira et al. (2018).
Em relação à curtose, a variável de comprimento da semente apresentou comportamento leptocúrtico (α4 > 3), enquanto que a variável de diâmetro comporta-se de maneira platicúrtica (α4 < 3). Já para a assimetria, o valor negativo para comprimento indica assimetria negativa concentrada a esquerda, enquanto que para o diâmetro o valor positivo indica assimetria positiva concentrada a esquerda. Ou seja, nenhuma variável desse estudo apresentou aproximação a distribuição normal, de acordo com os resultados encontrados no trabalho de Ribeiro et al. (2016). Para Pires et al. (2011) a assimetria maior ou menor que zero indica interação gênica complementar e duplicada (aditiva x aditiva), respectivamente, enquanto que a curtose é sempre negativa ou próxima de zero na ausência de interação gênica e positiva na presença.
O Coeficiente de Variação (CV) foi de aproximadamente 13,00% para comprimento e de 19,00% para diâmetro. O CV% é utilizado principalmente como estimativa do erro experimental em relação a média geral do experimento. Para esse estudo, houve baixo CV%, dando melhor garantia aos resultados encontrados para biometria de sementes, oferecendo maior homogeneidade, corroborando com os valores encontrados por Ribeiro et al. (2016), para andirobeiras, e Gonçalves et al. (2013) e Pedri et al. (2018), que estudaram biometria de sementes de outras espécies da flora brasileira.
Em relação a média, tanto para comprimento (4,22 cm ± 0,56) quanto para diâmetro (3,26 cm ± 0,63) se aproximaram dos resultados de Pantoja et al. (2007), entretanto divergiu de Ribeiro et al. (2016) que encontrou sementes com menores médias de comprimento e maiores médias para diâmetro para a região de Ourém – PA.
Em relação a distribuição de frequência, observa-se que para as classes de Comprimento da Semente e Diâmetro da Semente, o intervalo predominante dos indivíduos foi de 3,75 cm a 4,5 cm e de 2,6 cm a 3,6 cm de mais de 50% da amostra analisada para ambas as variáveis, em que se totaliza 190 amostras.
Figura 2 – Gráficos em histograma com as frequências relativas para as variáveis mensuradas de sementes de andirobeiras provenientes do município de Acará – PA.

Fonte: Vieira et al. (2018).
Na tabela 2 pode-se visualizar o teste de Tukey a 95% de confiança realizado para as duas variáveis estudadas, bem como o agrupamento para as médias. Para a variável comprimento, houve apenas a distinção de dois grupos, em que a Matriz 2 (M2) destacou-se como maior média, enquanto que todas as outras matrizes não possuíram diferenças estatísticas entre si. Para o variável Diâmetro, foram formados dois agrupamentos distintos. Entretanto, a partir de uma análise em conjunto entre as duas variáveis, a melhor matriz considerada é a M2, uma vez que apresenta maior média para comprimento e está dentre as melhores médias em relação ao diâmetro das sementes.
A escolha da melhor matriz em relação as sementes se dá devido a necessidade de seleção de frutos mais robustos, uma vez que a principal fonte de renda para a população extrativista na Amazônia dessa espécie é a extração de óleo para as indústrias, que segundo Gonçalves et al. (2013), opta-se por frutos maiores que, consequentemente com maior quantidade de polpa, possibilitará maior rendimento para a extração do mesmo. 
Tabela 2 – Resultado do Teste de Tukey a 95% de confiança e os agrupamentos formados para as 10 matrizes de andirobeiras provenientes do município de Acará – PA.
	Matriz
	Comprimento
	Matriz
	Diâmetro

	
	Média
	Grupo
	
	Média
	Grupo

	M2
	5,06
	A
	M4
	3,80
	A

	M6
	4,35
	B
	M2
	3,56
	AB

	M8
	4,30
	B
	M8
	3,46
	AB

	M3
	4,18
	B
	M3
	3,45
	AB

	M10
	4,18
	B
	M5
	3,29
	ABC

	M4
	4,10
	B
	M10
	3,21
	ABC

	M1
	4,09
	B
	M6
	3,18
	ABC

	M9
	3,97
	B
	M9
	3,09
	BC

	M5
	3,96
	B
	M7
	3,03
	BC

	M7
	3,89
	B
	M1
	2,80
	C


Fonte: Vieira et al. (2018).

4. CONCLUSÃO 
A análise estatística descritiva da biometria de C. guianensis Aubl. mostrou a existência de variação nas características morfométricas de andirobeiras da região estudada, principalmente em relação ao diâmetro das sementes. O maior tamanho da semente, levando-se em consideração a largura e o diâmetro, podem ser indicativos importantes para a seleção de frutos na indústria de processamento para a extração e comercialização do óleo. A Matriz 2 (M2), destacada por ter maiores frutos a partir da análise de agrupamento, pode servir tanto como matriz para coleta de sementes e produção de mudas para plantio, bem como potencial indivíduo para a inclusão em programas de seleção para melhoramento genético. 
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